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Segundo se diz, Deus ensinou primeiro os segredos da existência aos arcanjos superiores, que 
formavam um conselho interno na Corte do Todo-Poderoso.  
Nesta versão cristã do Ensinamento (na arte judaica não pode haver representação Natural de Deus) o 
Criador dita as leis que governarão a Criação. Estas se baseiam, segundo a Cabala, nas dez Sefirot, 
Atributos Divinos ou Manifestações do Absoluto, cuja existência foi disposta com o fim de que Deus 
pudesse contemplar Deus.  
(Deus, Arquiteto da Criação, segundo um manuscrito da Bíblia de Holkham, Inglaterra, século XIV).  
Diz-se que Deus se compadeceu de Adão depois de ter sido expulso do Paraíso e que lhe enviou o 
arcanjo Raziel, cujo nome significa "Segredos de Deus", para lhe entregar um livro, graças ao qual o 
homem poderia não apenas aceder de novo ao Jardim do Paraíso, como também recordar que ele era, 
enquanto imagem de Deus, o observador do espelho da existência onde poderia perceber o Rosto 
Divino.  
Este livro nos foi transmitido, embora algumas versões escritas alteradas tenham obscurecido seu 
conteúdo. Dele ainda existe uma versão oral na cabala.  
(Escritura angélica, segundo o Livro de Raziel, Holanda, século XVII). 
 





 
 



 

 
 

 
 
 

 



 
(Amuleto contra o mal, em folha, Holanda, século XVII). 
Com o Mundo da Criação, surge a primeira separação do Divino.  

Aqui, apartando-se de uma só vez do contato direto com a Divindade, o mal 
assumiu sua forma.  

Tradicionalmente é simbolizado pela rebelião do arcanjo Lúcifer contra a 
ordem Divina de que deveria se submeter a Adão.  
Por esta rebelião, Lúcifer foi relegado, para cumprir o trabalho do tentador. 

Trabalha junto com as forças demoníacas da integração, para por à prova a 
integridade da Criação e especialmente a do homem, a única criatura que 

possui livre arbítrio.  
O arcanjo Miguel recebeu a ordem de ser o adversário do mal no céu, 
enquanto que o homem é responsável da ordem sobre a terra.  

A cabala prática é uma forma de lidar com o mal.  
É uma forma de magia, a perigosa arte de obter poder sobre o mundo 

psicológico (Yezirático) mediante a utilização de símbolos; contudo, alguns 
rabinos consideraram-na legítima se aplicada escrupulosamente.  
Com o transcurso do tempo, aquelas práticas foram corrompidas e 

conferiram à cabala uma reputação duvidosa.  
Mas as técnicas continuam sendo válidas na medida em que certos 

exercícios podem provocar profundas mudanças na consciência e eliminar 
problemas psicológicos que tempos atrás eram considerados em termos de 
posse demoníaca.  

 













 
Para o cabalista, a prática nunca deve se converter em rotina.  
Embora exteriormente possa levar a cabo exatamente o mesmo processo dos seus 
companheiros, ele tenta permanecer consciente do conteúdo interno daquilo que está 

fazendo em relação a si mesmo, ao universo e a Deus. Sua intenção, ou Kavvanah, é 
conscientemente dirigida, porque ele sabe que o que está fazendo terá um efeito sobre a 
totalidade da existência. Aceita a responsabilidade de seu arbítrio e age segundo seu 
conhecimento dos Mundos superiores, de tal forma que uma  
simples cerimônia se torna o foco do influxo Divino.  
(Mizrah, ou menorah, para orientar a oração no tempo e no espaço, Iran, século XIX).  

 



 

 
 

 

 
 

 

Nas primeiras etapas da cabala é necessária a relação com um instrutor.  
O mestre não só compartilha conhecimento, como também vela pelo estudante, suprindo a 
própria consciência deste ainda imperfeitamente desenvolvida.  
Desta forma, o estudante aprende a observar sua própria natureza com objetividade e a 
receber, por seus próprios méritos e pela Graça que vem de cima, a bênção cujo veículo é o 
mestre. Isto só pode ocorrer se o próprio mestre é uma pessoa de saber interno e está em 
conexão direta com as Sefirot médias e superiores da Árvore da Tradição.  

Tal mestre deve possuir profunda intuição psicológica e experiência pessoal dos Mundos 
espirituais e Divinos.  
(O Mestre, página do Guia para os Perplexos de Maimônides, manuscrito, Espanha, século 

XIV). 

 

 
 
 

 



 
 

Há três abordagens iniciais na cabala que correspondem ao corpo, ao coração e à cabeça. 

São os três métodos da ação, da devoção e da contemplação: a abordagem literal, a 
alegórica e a metafísica à tradição religiosa.  
A ação é a aproximação mediante o ritual, seja uma cerimônia comunitária, seja uma prática 
privada. Uma tarefa cotidiana pode se tornar um ato de veneração, tanto no interior, como 
fora da ortodoxia dos ritos: o único critério é que seja uma ação plena de dedicação e 
impregnada da consciência do Divino no interior da realidade física.  

A devoção pode assumir diferentes formas.  
Pode estar na oração ou no serviço religioso, ou em tudo em que o principal móbil seja o 
coração. O amor e o temor a Deus é sua motivação; cria um profundo sentimento de 
gratidão pelo que nos foi dado e sensação de obediência à divina intenção.  
A contemplação é a abordagem da mente.  
É função do intelecto penetrar e compreender o universo em seu nível mais profundo. Tais 

reflexões podem compreender o exame da última etapa da evolução cósmica, do destino do 

espírito a longo prazo, ou de uma situação corrente no âmbito do Plano Divino.  
 
(A Ação; A Sinagoga de Livorno no Simchas Torah, pintura de S.A. Hart, século XIX, 
esquerda, em cima)  
(A Devoção: A Bênção das Velas, pintura de Isidor Kaufmann, século XIX, esquerda, em 
baixo)  
(A Contemplação: A Última Oração, pintura de Samuel Hirschenberg, século XIX). 

 
 
 
 



 
 
 
Depois da ação, da devoção e da contemplação, todas elas como parte do trabalho do 

aspirante a cabalista, a quarta abordagem, a da percepção mística, constitui o primeiro 
estágio da verdadeira experiência cabalística.  
Nesta produz-se a ruptura com o Mundo natural, para passar, acima, ao sobrenatural, onde 

o cabalista vê o que costuma estar oculto à vista - como a aura dos corpos vivos - ou onde 
conversa com mestres mortos tempos atrás, ou ainda onde vê os seres angélicos  
ao redor do Trono Celestinal.  
Mas esta experiência profética está prenhe de perigo se o indivíduo não estiver preparado ou 

amadurecido.  
(Visão de Isaías, segundo o manuscrito do Livro de Isaías, Reichenau, Alemanha, século XI).  
 



 

 
 

 
 

 
O mais alto nível da realização humana é o contato direto com o Divino.  
Este pode ser atingido por mérito próprio, mediante um forte trabalho espiritual, ou 
recebendo a Graça a partir de cima.  
Este contato, por mais momentâneo que seja, sempre foi considerado como a coroação de 
uma vida. É o dever e o privilégio do cabalista esforçar-se para atingir a conexão Divina 

mediante a prática do Devekut, a adesão a Deus, num constante ato de rememoração da 

Presença Divina.  
(Moisés fala com Deus, segundo o manuscrito de Haggadah, Espanha, século XIII). 


